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 INTRODUÇÃO 
As cultivares mais usadas (Prata, Pacovan, Maçã, Grande Naine e 
Terra) são muito suscetíveis à Sigatoka-negra e, à exceção da Terra e Maçã, 
são, também, suscetíveis à Sigatoka-amarela. Com relação ao mal-do-
Panamá, a ‘Grande Naine’ e a ‘Terra’, são resistentes, a Maçã é altamente 
suscetível e as demais cultivares são medianamente suscetíveis. O 
melhoramento de diplóide consiste no cruzamento de parentais selecionados 
para características desejáveis e que apresentam gametas masculinos e ou 
femininos férteis obtendo-se assim híbridos também diplóides (primários). Ex: 
2x x 2x: 2x (primário). A avaliação dos caracteres agronômicos e da resistência 
à Sigatoka-amarela e ao mal-do-Panamá dos híbridos é feita em Cruz das 
Almas (BA). Associado à falta de resistência às principais doenças e pragas, a 
maioria das variedades comerciais é pouco produtiva e tem porte alto. As 
cultivares mais conhecidas (Prata, Pacovan, Maçã, Grande Naine e Terra) são 
muito suscetíveis à Sigatoka-negra e, à exceção da ‘Terra’ e ‘Maçã’, são 
também suscetíveis à Sigatoka-amarela. O objetivo do trabalho será 
caracterizar agronomicamente 33 diplóides melhorados de bananeira no prazo 
de dois anos.  
 
METODOLOGIA 
Os diplóides serão caracterizados agronomicamente em relação às 
seguintes características agronômicas descritas por Silva et al. (1999): altura 
da planta (m); diâmetro do pseudocaule (cm); número de filhos; data da 
floração; número de folhas vivas na floração e colheita; data da colheita; 
comprimento do engaço (cm); diâmetro do engaço (cm); peso do cacho (kg); 
peso de pencas (kg); peso médio de frutos (g); número de pencas; número de 
frutos por cacho; comprimento do fruto (cm); diâmetro do fruto (cm); 
comprimento do pedicelo (cm); diâmetro do pedicelo (cm); fragilidade ao 
despencamento, utilizando despencador mecanizado descrito por Cerqueira 
(2002) e presença de Sigatoka-amarela seguindo metodologia proposta por 
Stover (1972). Os dados serão submetidos à análise de variância e as médias 
agrupadas pelo teste de Scott & Knott (1974) a 5 %. Serão estimadas as 
distâncias generalizadas de Mahalanobis, entre os 33 diplóides, utilizando-se o 
aplicativo Genes (Cruz, 2004). 
 
RESULTADO 
O experimento foi implantado em meados de abril de 2009, mudas tipo 
chifre e chifrinho foram retiradas do antigo Banco Ativo de Germoplasma da 
Embrapa Mandioca e Fruticultura. São 33 diplóides melhorados, destes, alguns 
são suscetíveis a broca-do-rizoma, que é a principal praga da bananeira. 
Destas mudas, muitas foram perdidas pelo ataque da broca-do-rizoma. Estas 
mudas foram transplantadas em media de três vezes desde a data da 
instalação do experimento, e por esse fato ainda não há dados concretos.  As 
mudas que foram transplantadas ainda não emitiram a inflorescência e é a 
partir desta fase de maturação da planta que serão feita as avaliações acima 
descritas. 
 
CONCLUSÃO 
Não foram obtidos dados até o momento. 
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